
Nós, abaixo-assinados, comprometêmo-nos, no exercício de
cidadania, livremente, a apoiar, incentivar e participar de ações
que tenham como objetivo promover o controle da sífilis e, mais
especificamente, da sífilis congênita. Tal atitude baseia-se na
urgente necessidade, entre outras, de prover capacitação para os
profissionais de saúde atuarem para um rápido e correto diagnós-
tico e tratamento da doença; sensibilizar os gestores para que não
deixem faltar os insumos mínimos (ex., sorologias de triagem e
confirmatórias e medicamentos) no cumprimento das atividades
anteriores e despertar na população o interesse por elementos que
visem o processo de educação em saúde sexual e reprodutiva.  

Assumimos o compromisso de reunir esforços para que, em
2010, a estimativa anual de sífilis congênita, no Brasil, seja pelo
menos 10% do número atual de 25.000 casos novos a cada ano.
E, no caso da sífilis fora da gestação, baixar a estimativa de
900.000 casos novos por ano para pelo menos 90.000 casos em
2015.

Temos consciência de que a tarefa não será simples. Mas,
também sabemos que não se tratam de metas absurdas. E, mais
do que tudo isto, necessitam ser encaradas urgentemente.

Niterói, 02 de junho de 2004.
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Companheiros,
Se concordarem com a proposta, por favor, tirem uma cópia, assinem e ofereçam para que outras pessoas também assinem. Depois,

remetam para:
Eliminasífilis
Sociedade Brasileira de DST–RJ 
Associação Médica Fluminense
Avenida Roberto Silveira, 123, Icaraí, Niterói – RJ. CEP: 24230-150.


